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Benchmarking enquanto ferramenta de 
diminuição das perdas físicas em sistemas 

de abastecimento de água

Resumo: No contexto das perdas em sistemas de abastecimento de 
água, os benefícios oriundos da redução de seus índices influenciam di-
retamente em questões sociais, econômicas e ambientais, incluindo a 
universalização dos serviços de saneamento. O benchmarking é uma 
ferramenta de gestão já adotada por alguns países nesse setor, visando 
à diminuição das perdas. O presente artigo objetivou levantar informa-
ções sobre os modelos de aplicação dessa ferramenta, bem como com-
parar o desempenho entre os países onde há ou não a sua aplicação no 
âmbito do controle de perdas.  Foi observado que o modelo ideal de es-
truturação de benchmarking capaz de minimizá-las inclui frequência de 
aplicação menor que anual, regulamentação parcial, confidencialidade 
ausente, gratuidade, relatórios públicos e restritos às prestadoras de ser-
viço e interatividade média na demonstração dos resultados. Concluiu-
-se que os países onde o benchmarking é praticado possuem os melhores 
desempenhos referentes às perdas de água. 

Palavras-chave: Saneamento; perdas de água; melhoria de desempe-
nho; benchmarking.
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1. Introdução

Constituindo um dos temas centrais dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) das Nações Unidas, a água potável é hoje reconhecida mundialmente como um 
recurso essencial, porém vulnerável, limitado e cada vez mais escasso, situação influenciada 
negativamente por fatores como o crescimento da demanda, a poluição de mananciais 
e as alterações climáticas cada vez mais severas (GOONETILLEKE e VITHANAGE, 
2017; BEZERRA, PERTEL e MACÊDO, 2019). Para McDonald et al. (2014) tal cenário 
é também resultado do forte movimento global de urbanização não acompanhado do 
planejamento necessário, tanto com relação à disponibilidade hídrica dos entornos das 
cidades para abastecimento de água de suas populações, quanto à gestão dos despejos 
por elas gerados.

Segundo Jacobi, Empinotti e Schmidt (2016), em 2016 mais de um bilhão de pessoas 
não possuía adequado acesso à água potável e se prevê que em um curto prazo o estresse 
hídrico irá afetar diretamente mais de 40% da população mundial, estimativa que ilustra 
as dimensões dos problemas atuais e futuros referentes ao acesso a água de qualidade e 
ao gerenciamento dos sistemas já existentes de abastecimento público.

Nesse sentido, dentro do contexto dos sistemas de abastecimento de água, as perdas 
de água representam um dos principais desafios enfrentados e estão dentre os principais 
indicadores de eficiência dos sistemas de abastecimento. O gerenciamento integrado e o 
controle das perdas devem constar sempre dentro da pauta de esforços de operadoras e 
órgãos gestores (SOBRINHO e BORJA, 2016).

No entanto, apesar do consenso de sua importância, os índices de perdas médios 
de muitos países, assim como os demais indicadores de saneamento, apresentam severa 
disparidade, havendo locais como Dinamarca e Países Baixos, onde os percentuais de 
perdas são inferiores a 10% (LIEMBERGER e WYATT, 2018) e países como o Brasil, 
onde estes índices ficam próximos de 40% (ITB, 2018). 

Para Kusterko et al. (2018), a redução dessas perdas está inserida em um contexto 
fortemente atrelado ao planejamento estratégico e à tomada de decisões por parte dos 
agentes responsáveis pelo saneamento, sendo um fator importantíssimo para a susten-
tabilidade e competitividade das operadoras e, consequentemente, para a melhoria na 
prestação dos serviços, representando benefícios nos variados segmentos: energético, 
econômico, ambiental, sociocultural e tecnológico. Portanto, é visível a necessidade de 
investir não somente na concepção de novas tecnologias eficientes, como também en-
dereçar esforços para o desenvolvimento e melhoramento dos mecanismos de aplicação 
de tais tecnologias e de gestão do saneamento, nas suas diferentes esferas.

O benchmarking é um processo já adotado em algumas localidades nesse contexto 
e configura-se como o compartilhamento de práticas entre empresas e instituições cujos 
índices de desempenho são superiores, para eventual adoção com suas adaptações por 
aquelas que possuem índices com menor desempenho, sendo considerada uma interessante 
ferramenta de aperfeiçoamento e gestão (PETENATE, 2019).

Logo, com o intuito de conhecer melhor a aplicação do benchmarking para siste-
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mas de saneamento, o presente trabalho tem por objetivo levantar informações sobre a 
aplicação de tal prática por parte dos órgãos responsáveis pelos serviços de saneamento 
e realizar análise da sua relação com o desempenho referente ao controle de perdas dos 
sistemas de abastecimento de água.

2. Perdas de Água e Benchmarking

De acordo com Cardoso (2002), indicadores de desempenho são importantes 
instrumentos de gestão, capazes de fornecer uma visão objetiva dos procedimentos en-
volvidos em determinado processo, sendo utilizados para se obter panoramas e aumentar 
a eficiência.  Com relação à prestação de serviço de abastecimento público de água, há 
um número expressivo de indicadores quali-quantitativos capazes de avaliar a operação. 
Um dos que recebe maior atenção atualmente é o de perdas físicas de água, intimamente 
vinculadas ao balanço hídrico.

Balanço hídrico é uma das ferramentas utilizadas para quantificar o desempenho de 
um sistema de abastecimento de água. Desde o processo de captação, incluindo a etapa de 
tratamento, até a sua efetiva distribuição, a água possui uma parcela passível de consumo 
autorizado e outra parcela composta pela água perdida correspondente a diferença entre 
volume inicial e volume autorizado, seja ele medido ou estimado (ITB, 2018).

Segundo a Associação Internacional de Águas (IWA), órgão internacional respon-
sável por auxiliar diversos países na gestão de seus recursos hídricos, as perdas de água 
no sistema de abastecimento podem ser perdas reais (físicas) ou aparentes (perdas de 
faturamento). O volume de água perdido por conta de vazamentos, desde a captação até 
a distribuição, e por procedimentos que consomem excessivamente esse recurso, como 
lavagem de filtros, configuram perdas físicas de água (ABES, 2015). Quando se tratam 
de problemas vinculados a fraudes ou sistemas clandestinos e problemas de medição, 
definem-se como perdas de faturamento, recaindo diretamente sobre as prestadoras de 
serviço (SILVA et al., 1998).

Sabe-se que uma rede de distribuição de água sem perdas não é algo viável tec-
nicamente e economicamente, pois uma parcela das perdas ocorre devido às próprias 
limitações técnicas dos sistemas (perdas inevitáveis), mas concentrar esforços para que 
haja um limite nos volumes de perdas é tarefa possível e benéfica para a sociedade como 
um todo (ITB, 2018).

A Figura 1 ilustra a determinação do nível econômico de perdas físicas para um 
sistema de abastecimento de água potável, geralmente definido como 15% (ITB, 2018). 
Muitos países ainda estão longe de alcançar esse nível econômico de perdas de água, 
o que mostra a necessidade de medidas, especialmente de gestão (SANTI, 2018), que 
combatam esse problema.

Nesse âmbito, o compartilhamento de informações entre as empresas prestadoras 
de serviços é considerado uma importante ferramenta para a melhoria do desempenho. 
Esse processo é, inclusive, já aplicado mundialmente em outros tipos de entidades, ao 
qual se denomina benchmarking (PETENATE, 2019).
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Benchmarking é uma ferramenta que visa a aumentar o desempenho de uma deter-
minada companhia, comparando-a com um modelo de referência. Sua primeira aplicação 
foi na década de 1970, no Japão, mas ganhou abrangência mundial devido à crescente 
e constante necessidade das entidades de se mostrarem competitivas, com processos 
otimizados, frente ao aumento da concorrência (CARPINETTI, 2016).

Porém, o benchmarking não consiste em um “copia e cola” de um modelo, uma vez 
que cada entidade exerce diferentes funções em diferentes intensidades e modos, sendo 
necessário a adequação da prática aplicada em diferentes ambientes, compondo um 
aprendizado, e não plágio, o que retiraria qualquer legitimidade das entidades.

Além disso, vale salientar que a adoção dessa prática se baseia no princípio de 
que não existe uma empresa que detém os melhores índices de desempenho em todos os 
aspectos; assim, a sua adoção consiste em um processo benéfico para todos os integrantes, 
no qual os colaboradores podem compartilhar informações prevendo-se melhorias no 
desempenho (ALEGRE, 1994). 

 Figura 1 – Custos relacionados à quantidade de vazamentos.

Fonte: ITB, 2018.

No setor de abastecimento de água, há inúmeros estudos que dão suporte científico 
para os resultados positivos do benchmarking como importante ferramenta para tomada 
de decisão e aumento da produtividade e qualidade, como os realizados por McCormack 
(2005) e Köelbl (2008).

Assim, a aplicação dessa ferramenta no setor, permite comparar aspectos de gestão 
e de infraestrutura, como processos adotados e a observação dos impactos de decisões 
estratégicas em melhorias, além de simular ambientes de concorrência, identificando e 
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medindo-se ineficiências (SEPPÄLÄ, 2015; ROMERO e FERRO, 2008). A sua utiliza-
ção é observada em muitos países para tal; em alguns deles o benchmarking é, inclusive, 
obrigatório e regulamentado pelos governos federais. 

3. Metodologia

O presente artigo trata-se de um levantamento de informações ao reunir e analisar 
diferentes modelos de aplicação do benchmarking enquanto ferramenta de melhoria de 
desempenho em sistemas de abastecimento de água em nível internacional.

As localidades foram escolhidas com base nos destaques citados por Cabrera (2014) 
em seu livro Benchmarking Water Services: Guiding Water Utilities to Excellence. A estrutu-
ração da aplicação do benchmarking exigiu buscas mais detalhadas, tanto em plataformas 
científicas, quanto nas próprias páginas web de cada instituição local responsável pela 
prática da ferramenta no setor.

Para tal, foram definidos aspectos qualitativos relativos à implementação da prática 
em cada localidade, para que ao final fosse possível obter um modelo no qual as perdas de 
água sejam minimizadas e que possa direcionar a sua aplicação nos locais que ainda não 
o fazem, adequando-se a ferramenta, naturalmente, às circunstâncias do país.

Esses aspectos são: frequência de aplicação do exercício (que pode ser anual ou 
menor), regulamentação (participação obrigatória por legislação vigente ou voluntária), 
década de início das atividades, confidencialidade do nome de cada prestadora de servi-
ço de abastecimento de água nos produtos finais (ausente ou total), custos (gratuidade, 
cobrança ou gratuidade parcial), produto final (relatórios que podem ser públicos e/ou 
privados, plataforma digitais privadas), interatividade do produto final com o usuário 
(alta, média ou baixa).

Ao final, os índices anuais médios de perdas físicas de água de todos os países do 
mundo são comparados após serem divididos entre as localizações referências na utilização 
do benchmarking (presentes neste estudo) e todas as outras.

4. Sistemática da Aplicação do Benchmarking

4.1. Países Baixos

Os Países Baixos são pioneiros na utilização do benchmarking nesse setor em nível 
mundial. Sua primeira aplicação foi realizada na década de 1980, enquanto comparação 
interna de práticas de diferentes companhias, estando os resultados resguardados aos 
participantes. Na década de 1990, ocorreu a primeira prática de benchmarking de domínio 
público, com participação voluntária das prestadoras de serviço. Em 2012, uma lei federal 
tornou obrigatória a prática de benchmarking pelas prestadoras de serviço. Até os dias 
atuais, observou-se uma melhora de eficiência das companhias de 35%, o que justifica 
a importância dada pelo setor público a práticas relacionadas (GOEDE, 2016). “Eu só 
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posso concluir que benchmarking funciona!”, afirmou a primeira-ministra holandesa de 
Moradia, Planejamento Urbano e Meio Ambiente em seu discurso para a Associação 
Internacional de Águas (CRAMER, 2007).

Nos Países Baixos, o benchmarking aplicado em águas de abastecimento é publicado 
pela Associação de Companhias de Água Holandesa (VEWIN) na forma de relatórios de 
abrangência federal a cada dois ou três anos. Nesses documentos estão explícitos quais 
valores referem-se a quais companhias. Há, também, relatórios comparativos privados, 
enviados para cada uma das dez prestadoras de serviços de águas do país, contendo in-
formações mais detalhadas e explicitando sua posição perante as outras empresas, cujos 
nomes não são explicitados nesses documentos (BLOKLAND, 2010). Os relatórios 
públicos estão disponíveis também também em versão interativa na página web da União 
das Companhias de Água (WAVES). 

4.2. Alemanha

Nesse país, o benchmarking está presente há quase 20 anos e em mais de 800 ope-
radoras públicas e privadas (RÖDL, 2020) e caracteriza-se pela garantia de anonimidade 
e segurança dos dados fornecidos e pela participação voluntária por parte das prestadoras 
de serviço, as quais estão presentes nos estudos em sua maioria, dado o potencial aper-
feiçoamento dos serviços. Há apoio e incentivo por parte do governo para que se realize.

A estruturação do benchmarking é feita através de relatórios estaduais, nos quais 
constam indicadores que podem variar segundo o estado, mas sempre divididos em cinco 
esferas: eficiência econômica, qualidade do fornecimento, segurança do fornecimento, 
serviço ao cliente e sustentabilidade. Esses documentos são anuais e disponibilizados 
online, na forma de relatório público. Há sempre uma interpretação nesses relatórios do 
que os resultados de cada indicador significam em nível estadual (VEWSAAR, 2017).

4.3. Portugal

O benchmarking no setor de saneamento em Portugal é feito com a participação 
obrigatória de todas as empresas prestadoras de serviço no país, uma vez que os relatórios 
fazem parte das políticas públicas de melhorias dos serviços de saneamento adotadas pelo 
governo do país. A utilização de indicadores que avaliassem o sistema de distribuição de 
água no país data do final da década de 1990. (ALEGRE e COELHO, 1997). 

Em 2005, o Instituto Regulador de Águas e Resíduos (IRAR) entendeu que era 
necessário que houvesse publicações anuais regulamentadas dos relatórios com um 
panorama do saneamento no país. Em um deles, há um capítulo nomeado “Avaliação e 
benchmarking da qualidade do serviço prestado aos utilizadores”, no qual se observa que 
a incorporação dessa ferramenta através da comparação dos indicadores das prestadoras 
de serviço é feita de maneira explícita, sem confidencialidade. Nota-se, também, para 
cada indicador, uma comparação da média ponderada do mesmo com os resultados dos 
anos anteriores, denotando a evolução do serviço no país como um todo.
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Os dados que compõem os relatórios são, também, disponibilizados publicamente 
na página web da Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) no 
formato de planilha eletrônica (Microsoft Excel), podendo ser utilizados para análises de 
diversos tipos por diversos agentes (ERSAR, 2020). No entanto, observa-se que o número 
de indicadores é baixo em comparação com os de outros países cuja participação é eletiva.

4.4. Áustria

A Associação Austríaca de Gás e Água (ÖVGW) conduz desde 2002 projetos de 
benchmarking no setor de abastecimento de água. Os resultados do projeto piloto de 2004 
foram publicados em dois tipos de relatórios: um público e um individual para cada com-
panhia participante (NEUNTEUFEL et. al, 2004). Os dados fornecidos são confidenciais 
e podem ser utilizados em pesquisas da Universidade de Recursos Naturais e Ciências 
da Natureza de Viena e da Universidade Técnica de Graz, parceiras do projeto. A par-
ticipação é voluntária e mediante pagamento de taxa, cujo valor mínimo é 1950 Euros.

Os projetos não possuem periodicidade definida. Até a atual data, foram feitos 
apenas cinco projetos, nos anos de 2002, 2004, 2007, 2012 e 2015. Os relatórios são feitos 
com base em dois importantes aspectos: confidencialidade e transparência. Neles, não 
são explícitos os valores discriminados por empresa, apenas uma visão estatística geral 
dos participantes, bem como comparações com os valores médios de projetos externos de 
benchmarking em saneamento, como o do Estado de Bayern (Alemanha) e da Fundação 
EBC (Europa).

4.5. Dinamarca

A Agência Dinamarquesa de Água e Esgoto (DANVA) possui um programa inti-
tulado de “DANVA Benchmarking”, de participação voluntária e que começou com um 
estudo piloto em 2001, envolvendo algumas companhias de saneamento.  Os resultados 
eram confidenciais até o ano de 2004, a partir do qual um relatório público é disponibilizado 
anualmente. Também nesse ano, os processos de coleta de dados e disponibilização dos 
mesmos comparados começou a ser inteiramente online, através de uma plataforma de 
acesso restrito às instituições participantes. A inserção dos dados pode ser feita a qualquer 
instante e os indicadores são atualizados no mesmo momento, tornando a plataforma 
dinâmica. Os relatórios públicos anuais não deixaram de ser feitos e disponibilizados.

A partir de 2008 e 2010, respectivamente, tornaram-se obrigatórios por lei os 
compartilhamentos de dados sobre a eficiência econômica e de desempenho relativos 
a parâmetros ambientais com setores públicos regulamentadores de saneamento, ações 
denominadas de “TOTEX Benchmarking” e “Performance Benchmarking”. O Programa 
“DANVA Benchmarking” continuou existindo, abordando outros variados aspectos da 
área. A participação deste último continua a ser voluntária, mediante pagamento de uma 
taxa anual de 1500 Euros (DANVA, 2020). 
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4.6. Canadá

O modelo de benchmarking aplicado no setor de saneamento nesse país faz parte 
da Iniciativa Nacional Canadense de Benchmarking em Água e Esgoto (NWWBI), cujas 
atividades iniciaram-se em 1998 e, desde então, cresceu em participação das prestadoras de 
serviço, atingindo mais de 50 empresas participantes, responsáveis pelo abastecimento de 
água de mais de 70% da população do Canadá. É uma iniciativa de uma empresa privada 
americana de engenharia (AECOM) e não gratuita (AECOM, 2018).

É utilizado uma plataforma digital atualizada anualmente com indicadores finan-
ceiros e operacionais das prestadoras de serviço, os quais são verificados com visitas em 
campo. A participação é voluntária e as informações fornecidas são comercialmente 
confidenciais, fazendo com que a plataforma ativa tenha acesso restrito aos membros 
participantes, os quais também recebem relatórios privados com o detalhamento de sua 
performance frente aos demais membros. Há alguns relatórios públicos no site da NWWBI, 
referentes a anos aleatórios, sem seguir uma frequência de publicação. Sabe-se que há, 
também, workshops anuais organizados pela mesma instituição, nos quais os participantes 
podem discutir diretrizes e resultados do benchmarking no setor de saneamento do país 
(NWWBI, 2013).

4.7. Estados Unidos da América

A Associação Americana de Trabalhos com Água (AWWA) reconhece a impor-
tância do benchmarking no setor de saneamento e, portanto, possui um programa no qual 
indicadores de performance são comparados com os das instituições participantes, a fim 
de se identificar as áreas em que podem ser melhoradas. A participação é feita através de 
um survey que recolhe os dados das instituições participantes anualmente, às quais são 
fornecidas posteriormente um relatório gratuito com o desempenho de cada uma delas 
em comparação com a média do setor.

O acesso a informações mais detalhadas, como os valores históricos de cada 
indicador pode ser adquirido através da compra do relatório anual de benchmarking no 
saneamento. Os participantes do survey em um determinado ano possuem desconto na 
aquisição desse, tendo de pagar um valor de 399 dólares. Por 570 dólares, qualquer pes-
soa física ou jurídica pode ter acesso ao relatório, no qual não são explicitados os nomes 
das empresas participantes junto aos seus indicadores de desempenho (AWWA, 2020).

4.6. Fundação Europeia de Cooperação em Benchmarking

A Fundação Europeia de Cooperação em Benchmarking (EBC Foundation), é uma 
instituição autodenominada sem fins lucrativos, a qual institui o uso do benchmarking no 
setor de saneamento em países majoritariamente europeus através do oferecimento do 
seu Programa de Benchmarking. 

Esse programa consiste no fornecimento de relatórios exclusivos nos quais há a 
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comparação de seu desempenho com os das outras instituições participantes, não ex-
plicitando quais dados se referem a quais empresas, apenas o da receptora do relatório. 
Há, também, um relatório público disponibilizado anualmente, com indicadores gerais. 

Além disso, é oferecido às instituições participantes o acesso a uma plataforma 
online de benchmarking, com o mesmo critério de confidencialidade dos relatórios escritos 
fornecidos às companhias. Nessa plataforma constam indicadores de serviços de água, na 
qual é possível acessar e exportar dados históricos e a navegação na mesma é considerada 
fácil e sugestiva. (EBC, 2020).

Para se ter acesso aos serviços acima citados, as empresas participantes têm de firmar 
um contrato com a EBC, na qual elas se comprometem a pagar pelo serviço escolhido.

5. Comparação dos Aspectos Qualitativos e Quantitativos

A Tabela 1 apresenta um resumo comparativo dos aspectos qualitativos referentes 
aos modelos de aplicação do benchmarking em sistemas de abastecimento de água adota-
dos pelas localidades acima citadas, referências em termos de adoção dessa prática para 
melhoria de desempenho do setor. Pode-se notar, também, as perdas físicas médias de 
água nesses sistemas para o ano de 2018. 

Tabela 1 – Comparativo dos modelos de benchmarking aplicados nas loca-
lidades selecionadas.

Localida-
des

Fre-
quência

Regulamen-
tação

Início 
das Ati-
vidades

Confidenciali-
dade

Custos
Produto 
Final

Interativi-
dade

Per-
das 

Países 
Baixos

menor
regulamen-
tada

Década 
de 1980

ausente gratuidade
relatórios 
público e 
privado

média 5%

Dina-
marca

anual
parcialmente 
regulamen-
tada

Década 
de 2000

ausente
gratuidade 
parcial

relatórios 
público e 
privado e 
plataforma 
digital 
privada

alta 7%

Alema-
nha

anual voluntária
Década 
de 2000

total *
relatório 
público

baixa 15%

Áustria menor voluntária
Década 
de 2000

total cobrança
relatórios 
público e 
privado

baixa 15%

Canadá menor voluntária
Década 
de 1990

total cobrança

relatórios 
público e 
privado e 
plataforma 
digital 
privada

alta 15%
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Portugal anual
regulamen-
tada

Década 
de 1990

ausente gratuidade
relatório 
público

baixa 18%

EUA anual voluntária * total
gratuidade 
parcial

relatório 
privado

baixa 20%

EBC 
Founda-
tion

anual voluntária
Década 
de 2000

total cobrança

relatórios 
público e 
privado e 
plataforma 
digital 
privada

alta 24%

média 15%
Fonte:  Os autores, 2021.

*: sem dados.

A Figura 2 foi produzida pensando em obter um modelo ideal de estruturação dos 
aspectos qualitativos da aplicação do benchmarking em sistemas de abastecimento de água, 
com base nas menores perdas dos países da Tabela 1.
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Figura 2 – Perdas de água conforme aspecto qualitativo.

Fonte: Os autores, 2021.

Segundo os gráficos da Figura 2, os modelos que apresentaram melhor desempenho 
de minimização das perdas de água incluem frequência de aplicação dessa ferramenta 
menor que uma vez por ano, regulamentação parcial, confidencialidade ausente, gratui-
dade, relatórios públicos e privados às prestadoras de serviço e interatividade média no 
que se refere à demonstração dos resultados da prática.

No entanto, é importante citar que, embora essas sejam as localidades destaque em 
termos de utilização dessa ferramenta em sistemas de abastecimento de água, o espaço 
amostral ainda é baixo para poder inferir que uma estruturação nesses moldes é de fato o 
ideal a ser seguido. Também pelo fato de que cada localidade possui suas características, 
leis e circunstâncias próprias, as quais inevitavelmente interferem no processo.

Contudo, como o benchmarking trata-se da adoção de práticas externas que obtive-
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ram sucesso e respectiva adaptação à realidade de quem está realizando, a estrutura acima 
citada não deixa representar um mecanismo norteador para uma localidade que está se 
planejando para aplicar a ferramenta visando à melhoria de desempenho, especialmente 
no que se refere às perdas de água em sistemas de abastecimento.

6. Influência da Adoção do Benchmarking no Índice de Perdas

Nota-se que a porcentagem média de perdas de água considerando-se as localidades 
da Tabela 1 é exatamente de 15%, valor considerado pela Agência Internacional de Águas 
(IWA) como econômico para esse índice, levando-se em conta os custos de detecção e 
reparo das perdas e o da própria água perdida.

É importante salientar que países ricos possuem melhores condições de tratar 
da questão das perdas, por obterem mais recursos e é o caso da maioria dos países das 
localidades da Tabela 1.

Porém, não se pode deixar de citar que a adoção do benchmarking enquanto fer-
ramenta de melhoria de desempenho, não somente no que se refere às perdas de água, 
contribui para que esses resultados sejam otimizados como são atualmente, além de 
fornecer a muitas dessas localidades mais transparência no serviço de abastecimento de 
água para com a sua população.

A Figura 3 apresenta a contribuição do benchmarking enquanto ferramenta de me-
lhoria de desempenho referente às perdas físicas de água, na medida em que compara os 
valores médios das perdas para 223 países do mundo no ano de 2018, segundo os dados 
reunidos por Liemberger e Wyatt (2018).
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Figura 3 – Comparativo internacional de perdas de água destacando-se a utilização 
do benchmarking enquanto ferramenta de melhoria de desempenho em 2018.

Fonte: Liemberger e Wyatt (2018).

7. Panorama Brasileiro e Perspectivas

O Brasil carece de iniciativas concretas e acessíveis que estimulem o benchmarking 
junto às prestadoras de serviços do país, uma vez que não há plataformas ou relatórios gra-
tuitos desenvolvidos pelas agências reguladoras, nos quais a prática pode ser vista, embora 
a mesma tenha ganhado relevância em pesquisas aplicadas a esse setor (CETRULO, 2019).

No contexto acadêmico, há estudos que envolvem técnicas de benchmarking na 
análise de características do setor de saneamento do país, como o de Santi (2018), no 
qual foi avaliado, através da aplicação dessas técnicas, o desempenho de operadoras de 
saneamento referente ao controle de perdas de água. Coelho (2004) utilizou o benchma-
rking para analisar a relação entre a eficiência dos sistemas cadastrais de prestadoras de 
serviço de saneamento e seus respectivos índices de perdas de faturamento. Guimarães 
(2013) analisou as distintas abordagens regulatórias aplicadas nas revisões tarifárias sobre 
os indicadores de benchmarking no contexto brasileiro, mais especificamente no estado 
de São Paulo.

Em termos práticos, pode-se citar o Prêmio Nacional de Qualidade em Saneamento 
(PNQS), instituído em 1997 pela Associação Brasileira de Engenharia Sanitária (ABES) 
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a fim de destacar anualmente as empresas do setor que se distinguem pela boa gestão de 
seus serviços. Trata-se de um concurso de cases de participação voluntária das prestadoras 
de serviço e pago, com taxas de inscrição que variam entre 6, 7 mil reais e 80 mil reais. Há 
um relatório que permite comparar os participantes premiados através de indicadores, além 
de premiações dos destaques em práticas que variam conforme a categoria de inscrição. 
Dias antes do evento de premiação, há o Seminário de Benchmarking, no qual algumas 
instituições premiadas podem compartilhar seus cases de sucesso com as demais (PNQS, 
2020). Além disso, existiu até 2013 o Programa Benchmarking Brasil (PBB), organizado 
pela empresa privada Mais Projetos Corporativos (MPC), que oferecia um selo de sus-
tentabilidade para as melhores práticas socioambientais de instituições brasileiras. O PBB 
teve duração de mais de uma década e possuía as categorias Senior, Junior e Hackathon 
(MPC, 2013). Os projetos tinham inscrições gratuitas e online, mas havia contrapartidas 
financeiras para os cases que atingem notas para a certificação benchmarking. 

 Ante a necessidade de iniciativas brasileiras que vão além das premiações e 
possam eventualmente entrar em prática de maneira regulamentada por entidades do 
setor de abastecimento de água, é de suma importância que sejam realizados estudos de 
desenvolvimento e viabilidade de ferramentas de benchmarking. 

 A construção e operacionalização de uma plataforma digital de compartilhamento 
de informações, por exemplo, é um desafio que pode gerar grandes melhorias de desem-
penho não somente no âmbito das perdas de água, mas também com relação a outros 
aspectos. O ideal seria que essa plataforma fosse aberta, a despeito de algumas citadas na 
Tabela 1, uma vez que plataformas fechadas, apesar serem úteis no compartilhamento de 
informações, dificultam a pesquisa e a transparência. Sugere-se, então, o desenvolvimento 
de uma plataforma digital de benchmarking que inclua a questão das perdas de água e que 
seja acessível. A mesma poderia ser usada até mesmo com uma perspectiva pedagógica, 
enquanto ferramenta de aprendizagem e trocas de informações por parte de seus usuários, 
podendo ser incluída, até mesmo, em fóruns e cursos online relacionados ao tema.

8. Conclusões

Diante do exposto, conclui-se a partir do levantamento das informações sobre o 
benchmarking em diferentes localidades em que ele é aplicado, presentes neste trabalho, 
que a forma de execução deste processo apresenta variações a respeito de sua frequência 
de aplicação, regulamentação, confidencialidade, entre outros aspectos, sendo possível 
concluir também, a partir da análise destas variações, que a combinação de aspectos 
qualitativos de diferentes modelos constitui o modelo ideal relacionado aos menores 
índices de perdas.

Ainda que seja necessário considerar a influência dos desiguais níveis de desenvol-
vimento das localidades em um contexto global, é válido, também, concluir que os países 
onde o benchmarking foi adotado para os sistemas de saneamento apresentam melhores 
índices referentes às perdas de água, indicando uma relação de tal processo com melhores 
níveis de desempenho.
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Assim, é recomendável que cada vez mais entidades brasileiras relacionadas com 
o setor de abastecimento de água adotem o benchmarking enquanto ferramenta de me-
lhoria de desempenho, criando-se modelos com estruturas que atendam às necessidades 
de cada região.

Dessa forma, os objetivos pretendidos pelo trabalho foram alcançados, tanto para a 
coleta e reunião de informações sobre modelos de aplicação do benchmarking em sistemas 
de abastecimento de água, quanto possíveis relações com o desempenho dos países no 
controle das perdas. Salienta-se, dentre as dificuldades enfrentadas neste estudo, a difícil 
obtenção de dados tanto sobre a estrutura de aplicação da ferramenta, quanto para os 
índices de desempenho das diferentes localidades. Recomenda-se, ainda, análises mais 
aprofundadas sobre a relação dos indicadores de perdas e demais aspectos do saneamento 
com a aplicação da ferramenta de benchmarking no contexto internacional. 
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Benchmarking como herramienta para 
reducir las pérdidas físicas en los sistemas 

de suministro de agua

Resumen: En el contexto de las pérdidas en los sistemas de suministro 
de agua, los beneficios derivados de la reducción de sus índices influyen 
directamente en aspectos sociales, económicos y medioambientales, in-
cluida la universalización de los servicios de saneamiento. El Benchma-
rking es una herramienta de gestión ya adoptada por algunos países, con 
el propósito de reducir las pérdidas. El objetivo de este trabajo es recopi-
lar información sobre los modelos de aplicación de esta herramienta, así 
como comparar el rendimiento entre los países donde se aplica o no. Se 
observó que el modelo ideal de estructuración del benchmarking capaz 
de minimizar estos índices incluye frecuencia de aplicación inferior a 
la anual, regulación parcial, ausencia de confidencialidad, gratuidad, 
informes públicos y privados a proveedores de servicios e interactividad 
media en la cuenta de resultados. También se concluyó que los países 
donde se practica el benchmarking tienen los mejores rendimientos en 
cuanto a pérdidas.
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Benchmarking as a management tool to 
reduce non-revenue water 

Abstract: In concerns of non-revenue water in water supply systems, 
the benefits arising from the reduction of their indexes directly impact 
social, economic and environmental spheres, including the expansion 
of access to clean water. Benchmarking is a management tool already 
adopted by some countries in this context, aiming to reduce the amount 
of non-revenue water. The present study aimed to gather information 
about the application models of this tool, as well as to compare the 
performance with other countries in which it is also not applied. It was 
observed that the ideal benchmarking structuring model capable of mi-
nimizing these indexes includes less than annual application frequency, 
partial regulation, absence of confidentiality, gratuity, open and restric-
ted reports to service providers and mean interactivity of the results 
release. It was also concluded that the countries where benchmarking 
is practiced have better performances regarding lower levels of non-
-revenue water.
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